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Dr. Caius Godoy (Dr. da Roça) agora 
aqui todas as semanas

Aos que ainda não me conhecem, meu nome é Caius Godoy, ad-
vogado e administrador de empresas com atuação exclusiva no agro-
negócio. De uma família de produtores rurais do interior de São Pau-
lo, a querida Duartina, tento através do meu trabalho levar informa-
ções para dentro da porteira, sendo elas envolvendo o Direito, ou não. 
Hoje tenho escritório nas cidades de Campinas e Jaguariú-
na e com muito orgulho sou conhecido e chamado carinho-
samente pelos meus amigos e clientes, como o Dr. da Roça. 
Espero que gostem da minha coluna semanalmente falando sobre o mundo agro 
e agradeço pela oportunidade do Grupo O Regional de comunicação.

 
E como sempre finalizo, tchaaau obrigado!!

Agrishow – feira 
internacional de 

técnologia agrícola

Com o avanço do número 
de pessoas ligadas à internet 
e com as mudanças cons-
tantes do mercado, cada vez 
mais as empresas, inclusive 
as do agronegócio, precisam 
estar em constante processo 
de reinvenção e adaptação, o 
que as vezes torna-se muito 
difícil de realizar quando de-
terminada empresa não está 
presente no mundo digital. E 
perante o atual momento que 
a sociedade vive: uma pan-
demia global, isso torna-se 
imprescindível.

Mas se por um lado é ne-
cessário se adaptar, imedia-
tamente surge um problema 
à vista: como fazer para estar 
em consonância com a lei?

Esta pergunta é pert i-
nente, afinal, se fora dos 
domínios do mundo digital 
já temos uma gama de dis-
positivos legais para seguir, 
imagine na internet onde 
teoricamente, é mais “fácil” 
que as pessoas encontrem 

seus produtos? Então, vamos 
analisar a questão.

Sabemos que com o ad-
vento da internet, as nego-
ciações ficaram muito mais 
rápidas, e na maioria dos 
casos, instantâneas, como 
acontece quando alguém 
compra algo de um e-com-
merce (loja virtual).

Ao clicar em comprar e 
efetivar a operação, ocorre 
um negócio do ponto de vista 
jurídico que geram obriga-
ções inerentes a este. Como 
na maioria das vezes as com-
pras acontecem por cartão de 
crédito/débito, o pagamento 
acaba sendo quase que ins-
tantâneo, faltando apenas a 
obrigação do vendedor de 
entregar o produto ao com-
prador.

Agora, como funciona a 
relação de pós venda, caso o 
cliente não goste do produto, 
ou desista da compra?

Quem regula tudo isso é o 
Decreto nº 7.962/2013 (Lei 

do e-commerce) que reforça 
o que está previsto no Código 
de Defesa do Consumidor, 
trazendo no seu Artigo 5º 
além dos deveres do fornece-
dor, também a possibilidade 
do cancelamento da compra 
sem nenhum tipo de ônus 
ao consumidor (Direito do 
Arrependimento) em até sete 
dias úteis, contados do rece-
bimento deste.

O fato é que muito disso 
assemelha-se ao contrato 
físico. Quando falamos de 
compra e venda pela inter-
net, nós estamos falando de 
contrato imediato e direto, 
onde há duas vontades: a 
do vendedor de vender, pois 
expôs seu produto em seu 
e-commerce e o desejo do 
comprador de adquirir o pro-
duto. 

Quando o comprador rea-
liza a compra, é como se as 
duas partes estivessem uma 
em frente à outra assinando 
um contrato, pois como já ex-
plicado, esta instantaneidade 
gerada pela internet asseme-
lha-se a um contrato firmado 
pessoalmente ao vivo.

Obviamente que há algu-

mas exceções quanto a isso, 
como por exemplo transa-
ções de compra e venda por 
e-mail.

Quando uma compra e 
venda é firmada via e-mail, 
ou algum outro mecanismo 
de troca de mensagens onde 
há margem para pessoas não 
estarem presentes no mesmo 
momento que recebem uma 
proposta, é cabível um prazo 
razoável para que uma das 
partes obtenha uma resposta 
da outra.

É importante sal ientar 
que o aplicativo WhatsApp, 
por ser uma ferramenta de 
mensagens instantâneas, 
configura, diferentemente do 
e-mail, um negócio jurídico 
imediato, pois lá as duas 
pessoas estão em tempo real 
discutindo e negociando uma 
com a outra.	

Dr. Caius Godoy (Dr. Da 
Roça), Advogado e Pre-
sidente da Comissão de 
Agronegócios e Assuntos 
Agrários da OAB Jaguari-
úna.	

e-mail: caius.godoy@
adv.oabsp.org.br



2 | Caderno Homem do Campo

Em 2021, o total exportado com o agronegócio resultou em US$ 120,59 bilhões, alta de 19,7%

AGRONOTÍCIA

PEIXE
As exportações brasileiras de 

peixe aumentaram 15% em 2022, 
chegando a US$ 23,8 milhões, o 
maior faturamento da história do 
setor. Os dados foram divulgados, 
pela Embrapa, em parceria com a 
Associação Brasileira da Piscicul-
tura. O país que mais consome o 
pescado brasileiro é os Estados 
Unidos: 81% das exportações, 
seguido do Canadá, Taiwan, Líbia 
e México. O Paraná é o principal 
exportador. O Estado mais que 
dobrou as exportações no ano 
passado. 

 
SEGURO RURAL
O Ministério da Agricultura e 

Pecuária (Mapa) publicou, a Re-
solução nº 96, do Comitê Gestor 
Interministerial do Seguro Rural, 
que aprova a distribuição do orça-
mento do Programa de Subvenção 
ao Prêmio do Seguro Rural (PSR) 
para o exercício de 2023. No total, 
será disponibilizado R$ 1,06 bilhão 
ao longo dos próximos meses com 
o objetivo de auxiliar financeira-
mente o produtor no momento da 
aquisição do seguro rural.

 
PRODUÇÃO
Estimulado pelas lavouras, que 

deverão crescer 8,1% em valores 
reais neste ano, o Valor Bruto da 
Produção Agropecuária (VBP) de 
2023 está estimado em R$ 1,229 
trilhão, 4,7% acima do obtido 
em 2022 (R$ 1,173 trilhão). A 
pecuária apresenta um recuo de 
2,9% no rendimento. As lavouras 
têm faturamento previsto de R$ 
878,6 bilhões, e a pecuária, de R$ 
350,7 bilhões. Milho e soja estão 
impulsionando o crescimento da 
agropecuária. 

 
PAUTAS
Membros da Frente Parlamen-

tar da Agropecuária (FPA) se reu-
niram com o líder do governo no 
Senado, senador Jaques Wagner 
(PT-BA), em um café da manhã. 
No evento, o líder da bancada, 
deputado Pedro Lupion (PP-PR), 

falou sobre as prioridades do setor 
e os avanços do agro nos últimos 
anos. A pauta principal foi o pro-
jeto de lei que trata dos pesticidas 
(PL 1.459/2021), que aguarda 
votação no Plenário da Casa. 

 
COOPERAÇÃO
O secretário de Agricultura e 

Abastecimento, Antonio Junquei-
ra, foi recebido pelo procurador-
-geral de Justiça do Estado de São 
Paulo, Mário Sarrubbo, na sede 
do Ministério Público do Estado 
de São Paulo, para assinar termo 
de cooperação que irá beneficiar 
o Estado de São Paulo no tocan-
te à regularização Ambiental das 
propriedades rurais. O secretário 
esteve acompanhado do secre-
tário Executivo de Agricultura 
e Abastecimento de SP, Marcos 
Renato Böttcher.

 
DIPLOMATAS DA 

AGRICULTURA
A Confederação da Agricultura 

e Pecuária do Brasil (CNA) reali-
zou, um encontro com membros 
de embaixadas estrangeiras que 
fazem parte do Diplomatas da 
Agricultura do Brasil (DAB), grupo 
formado por representantes que 
atuam com temas relacionados 
ao setor agropecuário. Participa-
ram do encontro representantes 
das embaixadas da África do 
Sul, Alemanha, Austrália, Bélgi-
ca, Chile, Colômbia, El Salvador, 
Equador, Espanha, EUA, França, 
Itália, Myanmar, Noruega, Nova 
Zelândia, Países Baixos, República 
Dominicana, Rússia, União Euro-
peia e Uruguai.

 
CONSELHO
A convite da Secretaria de Re-

lações Institucionais da Presidên-
cia da República, o presidente da 
Sociedade Rural Brasileira, Sérgio 
Bortolozzo, vai compor o Conselho 
de Desenvolvimento Econômico 
Social Sustentável do Governo 
Federal. O órgão consultivo da 
presidência da república vai reunir 
lideranças de vários segmentos a 

fim de dar sugestões e consulto-
rias sobre políticas públicas para 
cada setor. A Sociedade Rural 
Brasileira estará representando os 
produtores rurais e o agronegócio.

 
FRUTAS E HORTALI-

ÇAS
A movimentação de frutas e 

hortaliças durante o ano passa-
do, nos mercados atacadistas, 
ficou estável em relação ao re-
gistrado em 2021 chegando a 
17,5 milhões de toneladas. Este 
volume negociado representou 
R$ 61,8 bilhões movimentados na 
economia brasileira, aumento de 
32,57% quando comparado com 
valor transacionado em 2021. Os 
dados, divulgados pela (Conab), 
se referem à comercialização re-
gistrada dos produtos em 2022 
nas principais Centrais de Abas-
tecimento (Ceasas) do país.

 

CANA-DE-AÇÚCAR
A produção de cana-de-açúcar 

na safra 2022/23 está estimada 
em 610,1 milhões de toneladas, 
crescimento de 5,4% em relação 
à temporada passada. O resul-
tado reflete uma recuperação 
das produtividades nos principais 
estados produtores, influenciado 
pelo clima mais favorável nesse 
ciclo, e compensou a menor área 
colhida em relação à temporada 
2021/22. Os dados estão no 4º 
Levantamento sobre a cultura 
divulgado, nesta quinta-feira 
(20), pela Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab). (Com 
informações de assessorias)

 
Mauricio Picazo Ga-

lhardo é jornalista
Email: mauricio.pi-

cazo.galhardo@gmail.
com

Mauricio Picazo Galhardo

Saiba sobre as hidrovias e o por que elas ainda 
são pouco exploradas no Brasil

O que são hidrovias? 
Hidrovia é uma via de transporte 

aquático que consiste em um curso 
d’água natural ou artificial, como um 
rio, canal ou lago, que é navegável 
por barcos e navios. É uma forma 
importante de transporte de cargas, 
especialmente de mercadorias a gra-
nel, como minério, grãos, petróleo, 

entre outros.
As hidrovias podem ser utiliza-

das para transporte de mercadorias 
dentro de um mesmo país, ou ainda, 
para interligar diferentes países, 
como é o caso da hidrovia do rio 
Paraná, que conecta o Brasil, Argen-
tina, Paraguai e Uruguai. O uso de 
hidrovias pode ser uma opção mais 

econômica e sustentável em relação 
ao transporte terrestre, pois reduz 
custos e emissões de gases de efeito 
estufa.

Por que elas ainda são pouco 
exploradas no Brasil?

As hidrovias brasileiras podem 
reduzir os custos do agronegócio, 
mas ainda são pouco exploradas no 
nosso país. Segundo dados do Anu-
ário Estatístico da Agência Nacional 
de Transportes Aquaviários (Antaq), 
divulgado em fevereiro deste ano, 
o transporte aquaviário é apenas o 
terceiro mais utilizado no Brasil, com 
13,6%. As rodovias representam 
mais de 60%.

Para Claudio Lollato Malheiro, um 
dos sócios da Malborg Tecnologia, 
a necessidade de investimentos em 
tecnologia, infraestrutura e logística 
é fundamental para o agro brasileiro 
continuar competitivo. “A comuni-
cação integrada é fator chave da 
produtividade no campo. Máquinas 
agrícolas têm elevado custo que ne-
cessitam produzir o maior número de 
horas possível. A coordenação e con-

trole dos equipamentos, caminhões, 
silos e unidades de processamento 
são fundamentais e necessariamente 
precisam de comunicação”, diz o só-
cio da desenvolvedora e distribuidora 
de soluções integradas, a presença 
da tecnologia ocorre em todas as 
etapas da produção no agronegócio.

E reforça o papel da comunicação 
integrada para auxiliar nas projeções 
de safra recorde de grãos no Brasil, 
ou mesmo crescimento mundial do 
setor. “Desenvolvemos produtos para 
auxiliar no crescimento do agronegó-
cio, como sistemas de sonorização 
automáticos integrados com rádios 
comunicadores, telefonia e anúncios 
de voz. Esta rede conectada facilita 
a comunicação em tempo real, fa-
zendo com que organizações tomem 
as melhores decisões rapidamente, 
reduzindo perdas e aumentando a 
produtividade”, diz o empresário.

Ele acrescenta que os investimen-
tos na área são recorrentes entre os 
que buscam eficiência, produtividade 
e redução de custos, resultando em 
produtos competitivos dentro e fora 
do país.
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Preço do frete rodoviário do agro subiu 
19% no primeiro trimestre

O preço médio do frete rodoviário 
do agronegócio ficou em R$ 10,02 
por quilômetro rodado no primeiro 
trimestre, um aumento de 19% 
quando comparado ao acumulado 
de 2022. O valor faz parte do Índice 
de Frete Repom (IFR), criado pela 
marca de gestão de pagamentos 
para frete do grupo Edenred Brasil.

Ao levar em consideração todos 
os tipos de carga, o indicador au-
mentou 13% no período.

Somente em março, o preço mé-
dio do frete por quilômetro rodado 
ficou em R$ 7,97, 1% maior quando 
comparado a fevereiro e 13% supe-
rior ao mesmo mês de 2022.

“O aumento ainda é reflexo da 
escalada da safra de grãos que co-
meçou no início de fevereiro. Além 
disso, outros fatores logísticos como 
as condições de pavimentação em 
importantes estradas brasileiras 
acabam impactando o transporte de 

cargas e a velocidade no escoamento 
da safra, resultando em incremento 
no custo do frete”, diz em nota Vi-
nicios Fernandes, diretor da Repom.

“Apesar dessa conjuntura, re-
duções do preço médio do diesel 
podem sinalizar quedas graduais na 
tabela no piso mínimo do frete ao 
longo do ano. Ainda assim, o preço 
do frete deve se manter elevado 
quando comparado aos anos ante-
riores”, conclui Fernandes.

O preço do litro do diesel comum 
fechou a primeira quinzena de abril 
a R$ 6,15 em média, 2,41% menos 
que em março. Já o diesel S-10 foi 
comercializado a R$ 6,27, com recuo 
de 2% em relação ao mesmo mês. 
Os dados são do Índice de Preços 
Ticket Log (IPTL).

O IFR é levantado com base nas 
8 milhões de transações anuais de 
frete e valepedágio administradas 
pela Repom.

Agrishow anuncia faturamento recorde 
de R$ 13,29 bi em máquinas agrícolas

Os dados foram anunciados 
nesta tarde por Pedro Estevão, 
presidente da Câmara Setorial 
de Máquinas e Implementos 
Agrícolas da Abimaq (Associação 
Brasileira da Indústria de Máqui-
nas e Equipamentos), principal 
organizadora da feira agrícola, 
a partir de números informados 
pelos 800 expositores.

A expectativa já indicava que 
o recorde de faturamento seria 
batido, mas a Agrishow (Fei-
ra Internacional de Tecnologia 
Agrícola em Ação), que termina 
nesta sexta-feira (5) em Ribeirão 
Preto (a 313 km de São Paulo), 
alcançou R$ 13,29 bilhões em 
intenções de negócios e bateu 
também o maior número de visi-
tantes de sua história.

Os dados foram anunciados 
nesta tarde por Pedro Estevão, 
presidente da Câmara Setorial 
de Máquinas e Implementos 
Agrícolas da Abimaq (Associação 
Brasileira da Indústria de Máqui-
nas e Equipamentos), principal 
organizadora da feira agrícola, 
a partir de números informados 
pelos 800 expositores.

No ano passado, foram nego-
ciados R$ 11,243 bilhões em má-
quinas e implementos agrícolas 
(R$ 11,77 bilhões, atualizado pela 
inflação), o que significa um cres-
cimento real de 13% nos negó-
cios. Os dados incluem somente 
máquinas agrícolas, deixando de 
fora veículos, aeronaves, softwa-
res, adubos e sementes.

A feira reuniu 195 mil visitan-
tes, ante os 193 mil da edição 
do ano passado. É o recorde de 
visitantes desde 1994, quando foi 
realizada a primeira Agrishow em 
Ribeirão Preto.

Na quinta-feira (4), em co-
municado à CVM (Comissão de 
Valores Mobiliários), o Banco do 
Brasil já havia indicado que o ce-
nário seria bom para os setores 
agrícola e financeiro ao reportar 
mais de R$ 2 bilhões em negocia-
ções somente nos quatro primei-
ros dias, ante a meta de R$ 1,5 
bilhão para a feira toda. O total 
alcançado pelo banco até esta 
sexta chegou a R$ 2,9 bilhões.

Nas fábricas que levaram seus 
produtos para a Agrishow, o ce-
nário de otimismo se repetiu nos 
últimos dias. Igor Leão, gerente 

de vendas da multinacional chi-
nesa LiuGong na América Latina, 
por exemplo, disse que só nos 
dois primeiros dias da feira agrí-
cola a empresa já havia batido a 
meta de vendas estipulada para 
a semana inteira.

“Mesmo sendo uma feira cen-
trada em São Paulo a gente sabe 
do âmbito internacional dela. 
A prospecção dela é muito boa 
porque a gente consegue atender 
clientes de todos os lugares de 
uma vez só”, afirmou.

Já a paranaense Bouwman 
vai fechar a Agrishow com ven-
das mais de 30% superiores à 
expectativa, segundo seu diretor 
comercial, Rafael Bouwman.

Fabricante de uma máquina de 
fenação e forragem com 1.180 
cavalos de potência, o suficiente 
para 340 toneladas por hora de 
trabalho, a empresa tinha uma 
expectativa baixa devido às altas 
taxas de juros no país, à queda 
nos preços da soja e à falta de 
reação no preço da arroba (15 
kg) bovina.

“Vai superar muito, pela previ-
são baixa que fizemos. Se fosse 
uma previsão como 2022, acredi-
to que estaríamos bem dentro da 
expectativa”, disse. Para tentar 
driblar os juros, a empresa ofe-
receu parcelamento próprio em 
dez vezes e o resultado foi bom, 
na avaliação do diretor comercial.

FEIRA DESTE ANO TEVE CRI-
SE POLÍTICA E CANCELAMENTO 
DE VISITA DE MINISTRO

A Agrishow foi realizada num 
clima de tensão entre a organi-
zação e o governo federal. No 
dia 25 de abril, o ministro da 
Agricultura, Carlos Fávaro, disse 
ter se sentido “desconvidado” do 
evento após ser informado por 
Francisco Matturro, que deixou a 
presidência da feira nesta sexta, 
que o ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) participaria da cerimônia 
de abertura, na última segunda 
(1º).

O desconforto foi crescendo 
conforme a feira se aproximava 
e, três dias depois, o governo 
federal ameaçou cancelar o pa-
trocínio do Banco do Brasil à feira. 
A crise fez com que a Agrishow 
anunciasse, na noite de sábado 
(29), que não realizaria mais a 
tradicional cerimônia de abertura.

Bolsonaro manteve sua parti-
cipação e, sem a abertura oficial, 
teve como palanque um evento 
no mesmo horário, no auditório 
do IAC (Instituto Agronômico 
de Campinas), onde discursou 
a ruralistas e criticou o governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) principalmente em 
relação às demarcações de terras 
indígenas.

O IAC é vinculado ao Governo 
de São Paulo, comandado por seu 
aliado Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos).

O BB não suspendeu o patro-
cínio, que foi mantido nas ruas e 
painéis oficiais da Agrishow, mas 
a presidente do banco, Tarciana 
Medeiros, e integrantes do con-
selho diretor que tinham agenda 
na feira cancelaram suas partici-
pações.

Nesta sexta, o presidente do 
conselho de administração da 
Abimaq (Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e Equipa-
mentos), Gino Paulucci Junior, 
disse que a crise com o governo 
Lula está totalmente superada. A 
associação é a principal organi-
zadora da feira.

“Estivemos com o ministro 
diversas vezes nesses últimos 
nove ou dez dias, não existe mais 
qualquer rusga a respeito disso, 

esse mal entendido foi totalmen-
te superado, é página virada. Isso 
não existe mais, não existe nem 
dos organizadores da Agrishow, 
e muito menos do governo fede-
ral, qualquer resquício, qualquer 
rusga que possa vir atrapalhar 
futuros negócios”, disse.

AGRISHOW TEM NOVO PRE-
SIDENTE

Antes mesmo da entrevista 
coletiva desta sexta-feira, a or-
ganização da Agrishow já emitiu 
comunicado informando a saída 
de Matturro da presidência, num 
processo de rodízio instituído em 
2007.

Ele foi substituído por João 
Carlos Marchesan, que seguirá 
no cargo em 2024 e 2025. A feira 
agradeceu Matturro pela “dedi-
cação e o zelo com que exerceu 
a presidência nas últimas quatro 
edições”.

A Agrishow é organizada por 
Abimaq, Abag (Associação Brasi-
leira do Agronegócio), Anda (As-
sociação Nacional para Difusão 
de Adubos), Faesp (Federação 
da Agricultura e da Pecuária do 
Estado de São Paulo) e SRB (So-
ciedade Rural Brasileira).

A 29ª edição da Agrishow será 
realizada entre os dias 29 de abril 
e 3 de maio.

Fonte: Feira Agrishow
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Veja as aves que podem ser criadas em 
casa!

Quando se fala em pets já vem 
logo à cabeça cachorro, gato, 
peixe e roedores, mas você já 
pensou em como seria adorável 
ter um passarinho em casa? 

Pode parecer que a interação com 
as aves domésticas é menor compa-
rada a que se tem com os demais 
pets, porém a ligação entre humanos 
e pássaros pode ser forte e carinhosa. 
Como é por exemplo com o papagaio, 
conhecidos como aves de hábito mo-
nogâmico, podem desenvolver um 

comportamento ciumento e protetivo 
com o tutor, o colocando na posição 
de seu par. Quem já teve ou tem um 
passarinho como pet pode dizer o 
quanto são amorosos e ligados aos 
tutores.

Mas vale lembrar que somente al-
gumas espécies podem ser criadas em 
casa conforme a legislação brasileira, 
afinal cada espécie tem uma particu-
laridade de cuidados e adaptação de 
lugar e clima. Veja abaixo a lista de 
aves que são permitidas para serem 
criadas em casa.

Canário
Conhecido por cantar lindamente, o caná-

rio é um pássaro doméstico que vai encher 
sua casa com muita beleza através da música. 
Também chamado de canário belga ou caná-
rio do reino, essa ave é muito fácil de cuidar.  

Possui pelagem brilhante em cores ama-
relo, amarelo-verde, verde e tons de laranja 
em tons de vermelho e com um tamanho que 
varia de 12 a 20cm. A vida média de um ca-
nário é de 10 a 15 anos, embora tenha havido 
canários que viveram até 20 anos.

São bastante independentes e felizes mes-
mo sem a companhia de outro canário, uma 
boa opção para quem nunca teve experiência 
com pássaros antes.

MUNDO PET

Diamond de gould
Essa ave pode chegar a ter 7 cores dife-

rentes, em tons vívidos e chamativos, o que 
encanta tutores de todas idades por sua 
beleza.

 O diamond de gould tem por caracterís-
tica a predileção por interagir com outras 
espécies e não são todos que gostam da 
interação com humanos. Por essa razão é 
recomendado que sejam criados em grupos 
e que suas gaiolas tenham bastante espaço, 
conhecidas por gaiolas de vôo.

São aves lindas e encantadoras, sem dú-
vida uma das espécies mais lindas.

Calopsita
Quer um pássaro divertido e animado? 

Então a calopsita é a sua escolha! São aves 
de muita beleza e conquistam seus tutores 
pela incrível habilidade de imitar a fala e/ou 
sons repetitivos.

 A calopsita é do gênero psitacídeo, o 
mesmo das araras, cacatuas e papagaios, 
trazendo fortes características dessas es-
pécies, inclusive em seu comportamento 
extrovertido.

Possuem um grande apego aos seus tu-
tores, o que exige bastante atenção e muita 
dedicação por parte dos tutores para que 
sejam dóceis e divertidas. Exatamente por 
serem um pouco dependentes é aconselhado 
que tenha em par, para que uma faça com-
panhia a outra.

Seu tamanho é aproximadamente entre 30 
a 32cm e podem viver até 25 anos, ou seja, 
o tutor deve estar preparado para uma convi-
vência longa e intensa com a ave e disposto 
a se dedicar a todos os cuidados necessários.

Manon
Esse pássaro tem origem na Ásia, é da 

família dos Estrildinos e ao contrário de ou-
tras espécies, essa ave foi criada através de 
intervenção humana. Criadores japoneses 
realizaram diversos cruzamentos a partir da 
espécie Lonchura Striata, e por fim resultou 
no Manon, uma ave de no máximo 12cm de 
tamanho.

 Os Manons são dóceis, sociáveis e con-
vivem tranquilamente com outras espécies. 
O uso da gaiola é recomendada pois gostam 
de empoleirar, e cuidado ao deixá-los para 
fora, eles podem fugir.

Periquito
Disparada a ave que a maior parte das 

famílias ao redor do mundo escolhe para ter 
em casa, e uma das mais indicadas para tu-
tores de primeira viagem pelo seu trato fácil.

 São pássaros bem alegres e divertidos 
e possuem como característica principal a 
inteligência. Com uma personalidade bas-
tante dócil e companhia muito agradável o 
periquito conquista rapidamente o coração do 
tutor. É recomendado que sejam criados em 
grupos ou em pares (não necessariamente 

de sexos opostos), pois demandam de certa 
atenção, que na rotina do dia-a-dia o tutor 
pode não conseguir despender.

Essa ave pode medir de 18 cm em diante 
e, sendo bem cuidada e com alimentação 
balanceada vivem entre 15 a 20 anos.

Aves silvestres e 
exóticas

Existem dois outros grupos além das aves 
domésticas, as aves exóticas (pássaros não 
nativos do Brasil) e as aves silvestres (es-
pécies não domesticadas). No caso desses 
outros grupos de ave, é necessária uma 
autorização do IBAMA e origem certificada. 
Existem casos especiais, como o papagaio, 
que dispensa o tutor de autorização, mas 
precisa de certificados específicos.

 Se você quiser sanar qualquer dúvida 
com relação a essa questão, pode entrar em 
contato com a Linha Verde do IBAMA, em 
0800-618080, a equipe poderá te informar 
sobre a idoneidade do pet shop e com várias 
outras informações.

Lembre-se de respeitar a legislação Bra-
sileira! Certifique-se a origem do passarinho 
antes de levá-lo para casa e cuide com ca-
rinho da estrutura necessária em sua casa 
para que ele se sinta confortável e feliz.

As aves domésticas podem transformar o 
seu lar num ambiente bem mais divertido e 
mais amoroso!


